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RESUMO

O uso do Trichoderma associado a adubos de base orgânica tem melhorado o crescimento e produção de
olerícolas mesmo quando a dose recomendada é diminuída em 25%. Tal estratégia de adubação orgânica
pode  ser  melhorada  com a  adição  de  silício  de  potássio  quando  o  resíduo  orgânico  apresenta  baixa
concentração de potássio e a planta é exigente neste nutriente. Por isso, objetivou-se avaliar a eficiência
agronômica das estratégias de adubação orgânica associado o uso de Trichoderma, silício de potássio e
fósforo  natural  no  crescimento  inicial  de  duas  variedades  de  minitomates  em  sistema  orgânico.  O
experimento foi realizado na fazenda experimental Piroás entre os meses de junho a agosto de 2024. O
arranjo  experimental  utilizado  foi  o  fatorial  2  x  6  +  2  com duas  testemunhas  adicionais  com quatro
repetições. As cultivares foram cereja-vermelho e pera vermelho. As estratégias de adubação foram composto
orgânico (E1); Trichoderma + composto orgânico (E2); composto orgânico + fosfato natural + silício de
potássio (E3); Trichoderma + composto orgânico + fosfato natural + silício de potássio (E4); composto
orgânico + silício de potássio (E5); Trichoderma + composto orgânico + silício de potássio (E6) e sem
aplicação de adubo orgânico (Testemunha – T1) As estratégias de adubação com 66% da dose recomendada
proporcionou crescimento equivalente a estratégia com 100% da dose independente da variedade de tomate
cultivada. resultados estatisticamente iguais a aplicação completa do composto orgânico foram E2 com 25%
menos composto orgânico e com o Trichoderma e o E5 com a mesma dosagem do composto orgânico mais a
dose de 0,25 kg de pó de rocha, e a cultivar que obteve o melhor resultado em produtividade quando
utilizado essas estratégias de adubação foi tipo cereja.

Palavras-chave: Pó de rocha; Produção sustentável; Solanum lycopersicum L; Microrganismos eficientes.
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INTRODUÇÃO

A cultura do tomate (Solanum lycopersicum  L)  é  uma olerícola  que se  destacam por  sempre estarem
presentes no cotidiano do consumidor, no Brasil e no mundo, consumido in natura ou inserido em produtos
processados ou ultraprocessados, o que torna natural a busca constante por tecnologias e manejos que
elevem sua produtividade e melhorem suas características sensoriais, em destaque os mini tomates que vem
se consolidando no mercado (Oliveira, 2023).
O uso dos compostos orgânicos na adubação de olerícolas é realizado com base na composição de nutrientes
do composto orgânico, na demanda nutricional da cultura e nas características físicas e químicas do solo
(Brasil et al. 1999, Trani et al, 2013).  Esse método pode ocasionar excesso de alguns nutrientes e baixa
disponibilidade  de  outros  nutrientes  no  solo,  ocasionando  menor  resposta  da  planta  em  produção
(Schallenberger et al., 2017). No uso otimizado do adubo orgânico deve ser considerado outras fontes de
nutrientes e aplicação de microrganismos eficientes para corrigir e melhorar a resposta da planta ao adubo
orgânico.
A cultura do tomate é exigente em potássio, entretanto a maior porcentagem de nitrogênio (N) no composto
pode resultar no excesso de N no solo.  E a utilização do pó de rocha na agricultura orgânica, surge como
uma alternativa de grande potencial para suprir a demanda de potássio, além de favorecer em diversos
aspectos físicos e biológicos do solo (Brito et al., 2019).
O conhecimento e o uso de fungos Trichoderma spp. para a realização do biocontrole não é novidade no meio
acadêmico, com diversos trabalhos científicos que comprovam sua eficácia no controle de patógenos de
plantas (Landgraf, 2020). Porém a continuidade e o aprofundamento no estudo têm descoberto a influência
destas cepas na nutrição e no crescimento das plantas no cenário atual. De acordo com Harman (2005, 2011)
diferentes  cepas  do  gênero  Trichoderma apresentam a  capacidade de  beneficiar  com eficiente  uso  de
nitrogênio  estimular  e  melhorar  o  crescimento  das  raízes  na  formação  de  maior  quantidade  de  pelos
radiculares que poderão facilitar a absorção de nutrientes.
Diante do exposto, objetivou-se avaliar a eficiência agronômica de estratégia de adubação associado o uso de
Trichoderma, silício de potássio e fósforo natural no crescimento de duas variedades de minitomates em
sistema orgânico.

METODOLOGIA

O experimento foi realizado na fazenda experimental Piroás (FEP), propriedade que pertence a Universidade
da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB), e está situada em Redenção-CE, Brasil,
mais precisamente no distrito de Barra Nova, com a seguintes coordenadas geográficas 4º 9’19.39’’ S e 38º
47’41.48’’ O.
A fase de produção de mudas de tomateiro foi realizada em casa de vegetação, utilizando duas variedades de
minitomates: tomate cereja, produzido pela empresa Isla®, e o pêra vermelho, produzido pela empresa
Topseed®. Foram utilizadas duas bandejas com duzentas células, uma para cada variedade, o substrato
utilizado foi o comercial Carolina Soil onde foi semeada uma semente para cada célula, com apenas um turno
de rega no período da manhã, realizada de forma manual, suficiente para manter o substrato úmido durante
o dia. Após 24 dias da semeadura (DAS) no dia 19 de junho de 2024 as mudas foram transplantadas em
campo, distribuídas em seus respectivos blocos e parcelas, e a adubação realizada no mesmo dia.
O arranjo experimental utilizado foi o fatorial 2 x 6 + 2 mais duas testemunhas adicionais com quatro
repetições.  O primeiro fator corresponde a duas variedades de minitomates e o outro se refere a seis
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estratégias  de  adubação.  A  primeira  testemunha adicional  corresponde ao  cultivo  sem a  aplicação  do
composto orgânico e sem o uso do Trichoderma (T1),  as estratégias foram, com 100% (18 kg) da dose do
composto orgânico (E1) é a segunda testemunha, Trichoderma (0,0025 g) mais 66,66% (12 kg) da dose do
composto orgânico (E2), composto orgânico 8, 33 % (1,5 kg) da dose adicionado de fosfato natural (0,44 kg)
mais silício de potássio (0,78 kg) (E3), Trichoderma (0,0025 g) mais composto orgânico 5,55% (1,01 kg) da
dose adicionado de fosfato natural (0,29 kg) mais silício de potássio (0,78 kg) (E4), composto orgânico
66,66% (12 kg) da dose adicionado de silício de potássio (0,25 kg) (E5),  Trichoderma (0,0025 g) mais
composto orgânico 66,66% (12 kg) da dosse adicionado de silício de potássio (0,25 kg) (E6), essas foram as
dosagens aplicadas por parcelas na dosagem estimada para 2,4 metros lineares.
O composto orgânico utilizado é a base de esterco bovino, e os cálculos para a dosagem do composto
orgânico seguiram as recomendações de Trani et al  (2013). Este cálculo foi realizado na adaptação da
exigência nutricional de 2 kg de N, 2 kg de P e 3 kg de K por megagrama de fruto de tomate (Prezotti et al,
2010; Trani et al., 2013). A produção de fruto estimada para realizar o cálculo foi em torno de 100 Mg/ha.
O preparo do solo foi realizado de forma manual, inicialmente com uma capina para a retirada de plantas
espontâneas, em seguida a formação dos camalhões com as seguintes dimensões: 2,40 m de comprimento,
0,20 m de largura e 0,15 m de altura. A manutenção do sistema de irrigação e de condução foi realizada no
mesmo dia  do  transplantio  das  mudas,  assim como a  adubação  das  parcelas  distribuídas  conforme o
delineamento de blocos casualizados. O Trichoderma utilizado foi o Asperelloides (CEPA autorizada - MMBF
94/17), comercializada pela empresa Beiforte®, aplicado uma dosagem de 0,5g diluído em 20 L de água,
distribuído em 24 parcelas, totalizando 830 mL por parcela, as aplicações foram distribuídas com o auxílio de
um regador de 10L.
Dia 29 de Agosto as plantas de tomate foram coletadas para serem levadas para o laboratório de Sementes,
no campo das Auroras (UNILAB) localizado no município de Redenção-CE. A coleta do material seguiu a
seguinte metodologia, em cada parcela experimental foi retirada a parte aérea de duas plantas, identificadas
e colocadas em embalagens plásticas, no dia seguinte foi realizada a contagem do número de frutos da
primeira coleta (NFR). A massa seca da parte aérea (MSPA) que foi obtida após o material passar por um
período de 72 horas a 65° em estufa, sendo pesado com o auxílio de uma balança semi-analítica.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O uso do Trichoderma mais o composto orgânico na dose de 66% proporcionou crescimento da massa seca da
parte aérea das variedades de tomate similar  a  estratégia com 100% da dose recomendada do adubo
orgânico. Estes resultados não diferiram estatisticamente da estratégia que usa 66% da dose de composto
orgânico mais silício de potássio. É interessante verificar que nessa estratégia com silício potássio o excesso
de nitrogênio via  composto orgânico é  minimizado,  pois  evita  o  uso de dose de 75 megagrama/ha de
composto orgânico. É necessário aplicar essa dose para atender à exigência de 300 kg de K para produzir
100 toneladas de fruto.

As estratégias com o uso de fosfato natural mais silício de potássio não proporcionaram o crescimento similar
à estratégia com 100% do composto orgânico. Apesar dessas estratégias estarem mais próximas da demanda
de 2 kg de N, 2 kg de P e 3 kg de K. O número de frutos o desempenho de T1, E2, E5 e E6 surgem com as
melhores médias e os demais com as menores, Uddin e seus colaboradores (2015) afirmam que o uso do
Trichoderma potencializou a produção de tomate, onde o mesmo influencia o crescimento, e os atributos que
potencializam o rendimento em campo.
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O tratamento que recebeu a aplicação completa do composto orgânico E1 e aqueles que receberam cerca de
33,34% a menos do composto E2 e E5, se apresentaram como semelhantes em seus resultados. Com relação
às  diferentes  cultivares  estatisticamente  apresentaram  uma  interação  semelhante  entre  a  planta  e  o
Trichoderma em quase todas variáveis com exceção da massa seca onde o mini tomate tipo cereja apresentou
um desempenho superior e no número de frutos ocorreu o oposto com um desempenho melhor foi obtido pelo
pêra vermelho.

CONCLUSÕES

A estratégia que usa o silício de potássio mais composto orgânico pode substituir a dose de 100% do adubo
orgânico no cultivo de mini tomate cereja vermelho e pêra vermelho.
O uso do Trichoderma mais composto orgânico pode substituir a dose de 100% do adubo orgânico no cultivo
de mini tomate cereja vermelho e pêra vermelho.
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